


Família Nambikwára 

U ma descri~ao preliminar da fonologia da língua Sabane . 

Gabriel Antunes de Araújo* (Vrije Universiteit Amsterdam) .. 

Este texto apresen ta urna descri9ao da fono logia da língua Sabane .. 
classificada por Rodrigues ( 1986) como pertencente a família isolada 
Nambikwara, o Sabane é a língua da Cotnunidade Sabane, falada 
1najoritari-tamente na aldeia ·Aroeira, ao sul da cidade rondoniense de 
Vilhena. A comunidade conta com cerca de cento e dez pessoas, das quais 
quinze falam .o Sabane, enguanto o Portugues tem se tornado paulatinamen­
te· o idioma único do grupo. Apresentarei a .seguir urna déscri9ao geral da 
estrutura fono_Iógic~ da língua, incluindo as oposi9oes consonantais e vocá­
licas, o que permitirá definir um quadro di stintivo, a estrutura da sílaba e 
alguns processos fonológicos. Porque a pesquisa se encontra em seu início, 
ainda nao há urna análise do tom. Esse possui um papel importante ein 
Sabane, portanto, será transcrito, mesmo que falte utna análise apresentá­
vel. As palavras estao em nota9ao fonética, seguidas da nota<;ao dos tons e 
da glossa, por fitn, em portugues. Quando necessária a distin<;ao entre re­
presenta<;ao fonética e fonológica, a primeira estará entre colchetes enquan­
to a última, entre barras incljnadas. Há dois tons em Sabane: alto e baixo. 
Aqui eles sao sempre representados pelos símbolos H para tom alto e L para 
tom baixo. Quando transcritos, o símbolo etn capital maiúscula (como em 

, H.L) representa o acento da palavra. Toda palavra, independemente do nú­
rnero de tons altos, contém utn acento principal. Lévi-Strauss ( 1948) apre­
senta urna lista com termos de parentesco Sabane e Price ( 1978), por sua 
vez, publica urna lista de aproximadamente duzentas palavras, sem apresen­
tar, contudo, urna análise propriamente dita dos dados. Price levanta um 
quadro fonológico com as consoantes /p t km n 1 s h? y w / e vogais 

/a e i o u! . Além disso, ele menciona dois tons contrastivos para ~ Sabane. 

Excluindo-se a série laringal /h ? !, defendo as tnesmas oposi95es que Price. 
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C ONSOANTES: a consoante oclusiva bi labial surda !pi real iza-se con10 [p] 
e1n início e 1neio de palavra, na posi9ao de onset1

• Nao há ocorrencias oe 
[p] e1n coda. A consoante !pi precede todas as vogais . 

- . . pa:rua:n 
pa:pa 

ta:puliJi: 

1-1 .L.H .L 

H.L 

H.L.L. 1-1 

. 
'e le está cantando' 

'calanoo' ¡:, 

'serra, pedra' 

Quando em pronúncia enfática, e1n geral na s ílaba acentuada, a con­
soante bilabial surda pode tomar a fonna aspirada [ph], embora nao haja 

oposi9ao entre [p] e [p11
] : 

. ~ .. ; .. ·:. 
::~ 

' . 

H.L 

L.H 
'm~cuco' (Tinamus sp.) 

'quati' (Nasua na.n1a) 

A consoante.:,~1usiva alveolar surda /t/ realiza-se cotno [t], tanto no 
início co1no no 1neio das palavras, na posic;ao de onset precedendo todas as 
vogais, exceto [i]. A consoante, co1no todas as oclusivas, nao ocorre em 
coda. 

tu:tJikari: 
to:tali 
moto: ka 

H.L.L.H 

H .L.L 

L.H.L 

'pombo' (Columba civia domestica) 

'tatu bola' (Tolypeutes matacos) 

'caba9a' 

A consoante /t/ realiza-se <l iante de [i] corno [tJ]. Etnbora, em fala 

enfática, ocorra alternanica entre [t] e [tJ] . O exe1nplo 'seio' mostra as duas 

realiza96es possíveis de /t/ (a primeira com sufixo nominal izador). A posi­
c;ao de acento ou do tom alto nao parece influenciar na escolha do alofone. 

tu:tfikari: H.L.L.H 'pombo' 

iri:tJian6 L. H. L. L.H 'leite de peito' 

iri:tia L.H .L.L 'seio' 

A consoante oclusiva velar /k/ realiza-se co1no [k] diante de todas as 
vogats. 

1 Devido a limita9ao do espacyo desse texto, limitar-me-ei a apenas trés exemplos para cada 
ponto, no entanto, os exemplos cruzados falam por si. 
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ki:na 
ka:li 
koluwa: 
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H.L 

H.L 

L.L.H 

'pulga' • 
'sapo intanha' (Ceralophrys ornata) 

'algodao' 

. . 
' 

:Em fala enfática, ocorre o alofone aspirado [kh]. No entanto, nao há 

oposi~ao legítitna entre as formas [k] e [k11
]. 

bg.row.khe L.H.L 'papagaio' 

O alofone raro [kw] ocorre em contextos[ ... kw-vogal-glide ... ]. Em­

bora a pronúncia [ko.kaj .ri] nao se ja penn itida, ·parece nao haver oposi9ao 

entre [k] e [kw]. No entanto, o nome de tuna outra espécie possu i se1ne­

lhan9as fonéticas relevantes. É possíve l que, a raíz seja [-waj.ri] e que as 
diferentes espécimes sejam marcadas por diferentes prefixos. Assi1n, por 
hipótese, a labializa9ao do [k] seria explicável. 
ko.kwaj.ri L.H.L 'veado 1nateiro1 (Mazama americana) 

o.waj.ri L.H.L 'veado ca1npeiro' (Ozotqceros bezoarticus) 

A consoante fri cativa alveolar surda !si ocorre em início de palavra 

dia~te das vogais /a/ e [a:]. No 1neio das palavras, ocorre precedendo e 

sucedendo todas as vogais, exceto fil. 
salajmuri:ta L.H.L.H .L 'curica azul' (Eucinetus barrabandi) ---
dja:sala:lifi L. H.L.H.L.L 'seu cora9ao' 
ulu:musu H.L.L.H 'rolinha' (Columbina minuta) 

Em a1nbientes circum-adjacentes a vogal /i/ ou a aproximante ! ji , a 

fricativa realiza-se como pós-alveolar surda [f]. 
a:jf o H.L 'tabaco' 
dj:fi H.L 'seu cabelo' 

Há alguns exemplos em que um alofone da consoante fricativa alveo­
lar sonoro [3] ocorre. No entanto, a varia9ao com sua contraparte surda, 
inclusive contextualmente, é clara. Dessa forma, trata-se de um alofone no 
contexto 'intervocálico. 
ma131r1 H.L.L 'crian9a' 
majfiri H.L.L 'crian9a' 
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A consoante aproximante lateral 11/ realiza-se como [l] na posiyao 
medial, sempre no onset, diante de todas as vogais. Ela varia livre1nente 
co1n a consoante tap alveolar [r]2

• Em todos os exemplos a seguir, a pro­
núncia co1n o outro alofone é possível. Foi encontrado apenas urna ocor­
rencia de /1/ na posiyaO inicial. 
tala:wa L.H .L 

ku:li H .L 

te:tokoma:li 1-1 .L.L.H .L 

'arara vermelha' (A ra macao) 

'cotia' (Myoprocta acouchy) 

'o velho' 

A consoante nasal bilabial /in/ ocorre, na posiyao de onset, e1n conti­
gu idade a todas as vogais, tanto no iníci6 co1no no meio .das palavras. Sua 
ocorrencia nao acarreta, necessariatnente, nasalizayao de vogais circunvi­
zinhas, embora a nasalizayao se aprensente, raramente, nas vogais contí­
guas a esquerda da consoante nasal. Dessa fonna, o alofone [111] ocorre em 
a1nbientes orais (preferiveltnente) e tambérn em nasais (ocas ionalmente). 

mulu:la 
ulu:mi 

Jª:ma 

L.H .L 

L.H .L 

H .L 

'tatu canastra' (Priodontes giganteus) 

'anta' (Tapirus terrestri) 

'sanoue' b 

No início de palavra, é cornum o alqfone nasal bilabial [1n] alternar­

se com o alofone oclus ivo bilabial sonoro [b]. Isso ocorre comumente 
quando a vogaJ nuclear é laringalizada, havendo, entretanto, preferencia ao 
alofone bilabial oclusivo. E1n fa la enfática ou pausada, o fa)ante prefere o 
alofone nasal. 

bQ:Se 

mQ:se 

H.L 

H .L 

'peixe' 

'peixe' (fala enfática) 

A consoante nasal alveolar /n/ ocorre, na posiyao de onset, em conti­
guidade a todas as vogais, tanto no início como no meio de palavras, como 
o alofone [n]. Sua ocorrancia, tnuitas vezes, acarreta nasalizayao da vogal 
contígua a esquerda, en1 bora esse espalharnento se 1 i1n ite a prirneira 
consoante e nao seja categórico. 

2 Embora. estati scamente. ocorra mais real iza~oes como o tap alveolar do ·que com a varian­
te aprox imante lateral, os fa lantes nativos avaliam a variante [l] como mais ' correta'. Embo­
ra isso nao tenha nenhum valor lingüístico, ·a escolha do símbolo fonemico /1/ para 
representar as duas variantes satisfaz a expectativa d~ falante Sabane. 
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nélnu:? 
nu tupi: 
kap6:ne' 

' ' 
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L. H 

L.L.H 

L.H.L 

'chicha' 
'urucu' 
'paca' (Cuniculus paca) 

'' 
En1 geral no in ício de palavra, ou rara1nente ta1nbé1n no 1neio; pre.ce,.., 

dendo vogal laringalizada, a consoante nasal a lveolar realiza-se como OGlu-. 
si va alveolar sonora [ d]. 

dél:Wi 
dj:fu 

d9:dª 

H.L 

H.L 

H.L 

'seu dente' 

'seu cabelo' 
'quexada' (Tayassu pecari) 

Alén1 dos gl ides, a consoante nasal alyeolar é a única que pode ocor­
rer em posi9ao de coda. Nesse caso, ocorre nasaliza9ao do elemento nuclear 
a sua esquerda e consequente perda da consoante. Como a nasal iza9ao das 
vogais nao parece ser contrastiva, urna vez que ocorre sempre ern contigui­
dade a consoantes nasa is, 

it'ijn L.H 'cagar' /i.tejN/ 
djfiawwante H.L.H.H.L 'bigode' /nj.si.aw.aN.te/ 

A consoante fricativa glotal [h] a princípio nao receberá o status de 
fonema por urna série de razoes. A princípio, seu contexto é limitado: ocor­
re, majoritariamente, no pri rneiro onset da palavra. Ad icionalmente, var]a 
1 i vrernent~ corn un1a outra consoante (isso pode ind icar urn processo'. db 
perda do ponto de articula9ao ). E1n terceiro Jugar, quando un1a pala'.vra 
in icia-se corn vogal, ou seja, sem onset, e1n alguns falantes há a presen9a da 
aspira9ao inicial forte1nente 1narcada. · 

ha:potu: H.L. H 'nadar' 
pa:potu: HL.L. H 'nadar' 

majfiri H.L.L 'crian¡;:a' 
majhiri H.L.L 'crianc;:a' 

Os glides /j w / sernpre ocupa1n posi96es de onset e coda, onde con­
trastam com consoantes. Jamais ocorrem como núcleo de sílaba. O glide 
/w / realiza-se como vocóide alto posterior assilábico [g] (transcrito dora­

vante como [w]) nas posi9oes de onset e coda, c ircum-adjacent~ as vogais 
[aio]. 
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na:wanEJ 
iwwikata: 

jowlota 
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H.L. H 

H.L.L.H 

H.L.L 

'mandioca' 

'cana de a9úcar' 

'facao' 

O glide palatal !ji ocorre na posi9ao de onset e coda como [j]. No on­

set inicial e medial, precede as vogais /a i o u /. Na coda, deve obrigatoria­

mente suceder as vogais /a e/ . 

1a:1a H .L 'irmao' 

jowrota · .,fif.H L L 'facao' .::~ ~."~ .•. :1. • 
¡;:-·~.1• 1:.~ ·. 

ju:jaka , ... ... ffL.L 'minhoca' 

kanajJo L.H.L 'pimenta' 

Quando circum-adjacente a vogais nasais, o glide torna-se nasalizado 

o ] . 
ifijn L.H 'vai cagar' 
. - L.H 'beba!' lflEJfl 

jani:ka L.H.L 'ro9a' 

Os contrastes das consoantes sao apresentados em ambientes identi­
cos e análogos. Naturalmente, buscou-se o maior número possível de con­
trastes em ambientes identicos. Como a descri9ao dos alofones foi apresen­
tada acima, apresentar-se-á o contraste co1n quaisquer das variantes alofo­
ni9~§. mencionadas. Semente grupos de segmentos que sao foneticamente 

":' ' '1.. 1 ... 

se1nelhantes estao emparelhados. Grupos dessemelhantes, como por exem-

plo /k/ e !pi foram excluídos. Nos ambientes identicos buscou-se controlar 
o número de sílabas e o mesmo tom, garantindo-se, todavia, que as palavras 
contivessem significados distintos. Nos pares análogos, buscou-se, tam­
bé1n, o maior número possível de elementos semelhantes. Ao grupo conso­
nantal foram incluídas os dois glides. 

p m 
u:pha H .L 'macuco' 

u:ma H .L 'capivara' 

kolo:pi L.H.L 'linha' 

ulu:mi L. H .L 'anta' 

m w 
majJiri H .L.L 'crian9a' 
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wajfiri 
tala:ma 
tala:wa 

p 
ka phi 

d
1

ªwi 
tapa j.ci 
. . . 
JOWaJfl 

t 
itEjn 
-lllEJn · 

w 

11 

nüru:tia:ri 
tapu:nia:ri 

t 

wa:tati 
wa:rati 

moto:ka 
borowkhe 

n 
ki:na 
i:ra 
an1:na 

u r1:ra 

m n 
ma jfun6n 
najfon6n 
damo:la 
ano:la 

n s 
ulu:nunu 
ulu:inusu 
inq 

if e:j 
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H .LL 

L. H. L 

L. H .L 

L. H 

L.H 

L. H .L 

L.H .L 

L. H 

L. H 

L:J-1. L. H .L 

L.H.L.H .L 

H.L.L 

H .L.L 

L. H .L 

L. H .L 

H.L 

H. L 

L. H. L 

L.H .L 

H .L. L 

H.L.L 

L.H .L 

L.H .L 

L.H .L.L 

L. 1-1 .L.L 

L. 1-1 

L.1-1 

'palha' 

'teü'.1' ('(upinambis teguíxim) 

'arara' 

'quati' 

'seu dente' 

'banana' 

'oan1 bá' b (Didelphis marsupialis) 

'caoar' b 

'beba!' 

'está relampejando' 

'está nublado' 

'flor' 

'vento' 

'cabar;a' 

'papagaio' 

'pulga' 

'macaco-aran ha' 

'1norcego' 

'tamanduá 1nirim' 

'menino' 

'areia' 

'sua pele' 

'animal' 

'macaco-pr~go' 

'rolinha' 

'raiz' 

'rabo' 
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w J 
wa:ru 

Jª:Ja 
wakawlu 
walajjena 

J t 
. . 
Jª:Ja 
ja:ta 
jowrota 
to:tali 

H.L 

H.L 

L.H.L 

L.H .L.L 

H.L 

H .L 

H.L.L 

H .L.L 

QUADRO CONSONANTAL 

Bilabi-
al 

Oclusiva p 
Fricativa 

Nasa is 111 

Lateral 
Gl ide 

'papagaio' 
'irmao' 
'garc;a' 
'tu cano' 

'irrnao' 
'1nulher' 

'facao' 
'tatu bola' 

Alveolar Velar 

t k 
s 
n 
1 

w 

*** 

Palatal 

J 

' . 

VOGAJS: as vogais orais altas /i u / realizarn-se como [i u], respectivarnente. 

As vogais tnédias baixas anteriores /e o/ realizam-se co1no [e o]. Em s íla:ba 

final de palavra acentuada pode1n acorrer alofones abertos [E re :>], po en­

tanto, esse fen61neno é li1nitado. A vogal /e/ é relativa1nente rara. A vogal 

central /a/, geralinente realiza-se co1n [a o] e co1no [a]. A distribui<;ao das 
vogais é 1 itn itada e1n rela9ao a circurn-adjacencia aos g lides. 

A oposi9ao entre as variantes breves e longas das vogais é relati':'ª· 
Há um verdadeiro par mínimo opondo as vogais /a/ e /aa/ (veja abaixo). No 
entanto, nao foram encontrados pares míni1nos opondo as outras vogais. 
Portanto, nao se pode falar en1 rela96es de contraste entre essas ocorrencias, 
ernbora urna re la9ao de co1nple1nenta9ao parece ser razoável. As variantes 
nao-longas, diga1nos simples, ocorre1n e1n sílabas cujos tons sao baixos 
e/ou e1n sílabas átonas, quando a oposi9ao átono/tónico se aplica. As vari­
antes longas ocorre1n nas sílabas de tom alto (H) 'e e1n s ílabas tónicas ou 
portadoras de acento principal ou secundário. Trata-se, portanto, da típica 
rela9ao de distribui9ao comple1nentar "sempre-nunca": o fone sirnples o-
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corre em tal ambiente (a saber, sílabas átonas e cujo tom é baixo " L"), én­
quanto o fone alongado nunca ocorre e1n tais posi96es. A modifica9ao cor­
responde, portanto, a diferen9a fonética nos a1nbientes. Apesar da aparente 
tautologia; esse tipo de processo é a1nplamente atestado (cf. Pike 1947:87). 
Dessa fonna, a oposiyao entre as vogais [a] e sua contraparte alongada [a:] 
dá-se, portanto, devido a u1na poss ível oposi9ao tonal. 

a a: 
kari: 
ka:ri 

L.H 

H.L 

'cortar' 

'sapo"-intanha' 

Há, ta111bé1n, u1na tríade 1níni1na opondo as variantes alongadas de 
/el, /al e /i/. A rela9ao entre a vogais alonga~.as e o tom alto ainda nao está 
totalinente cornpreendida. 

e:ra 
a:ra 
. 1:ra 

H .L 

H.L 

H .L 

'lua' 

'assar' 

'1nacaco-aranha' 

E1n segu ida, o par aná logo opoe /e/ e /al . 

ke:ra 
ka:ri 

H .L 

H .L 

'arara-can indé' (Ara ararauna) 

'sapo-intanha' 

Os pares análogos a seguir opoern lo/ e /u/. 

wajulu 
a:olu 
ulu:mi 
kolo:pi 

H .L. L 

H .L.L 

L.H.L 

L.H.L 

• 
'tatu-gal inha' (Dasypus novemcinctus) 

'anta' (Tapirus terrestri) 

'corda' 

' A vogal baixa posterior nao-arre<;fondada /a/, realiza-se co1no [a] e 

co1no sua contraparte alongada [a:] , ocórrendo no núcleo da sílaba, circu1n­
adjacente a todas as consoantes e serni-consoantes. Podern ocorrer como 
único e lernento da sílaba, isto é, em sílabas sem onset e coda. Em posi9ao 
átona, ocorre o alofone [a]. 
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[a] 
kia:ta L.H.L 

taküntepi L. H .L.L 

a:jpakasajili H.L. L. H .L.L 

o:lali H .L.L 

[a:] - L. H .L sapa:ne 
wajuluta:ri H.L.L. H .L 

· ka:ria:li H.L. H. L 

kama:tupiru: L.1-1.L.L. H 

nasa:la L. H .L 

kola:riwi L. H. L.L 

[a] 

kanajJo L. H .L 

nanu:7 L. H 

motü:motü:nali L.H.L.H .L.L 

'milho' 

'peda90' 

'o machado está aquí' 

'orama' o 

' irma/maninha' 

'on9a vermelha' (Fe/is (Puma) concolor) 

'e fe está cortando' 

'fe ijao' 

'chi fre' 

'oarfo' :::> 

'pin1enta' 

'chicha' 

'redondo/ isso é redondo' 

A vogal anterior baixa /e/ é relativan1ente rara. Pode ocorrer co1no 
núc leo de sílaba se1n onset e coda. Nao ocorre co1110 núcleo de sílaba se­
guida pelo gl ide /w / . 

[e] 
tejpha 

tó:ne 

10€J 

[e:] 

. ~ .. :. -..: 

ke:ra 
te:ritoko:mi 
e:ra 

H .L 

H. L 

L. H 

H .L 

H .L.L. H.L 

H .L 

'cobra' 

'chupar' 

'ra íz' 

'arara-can in dé' 

'minha ve lha' 

' lua' 

A vogal posterior alta nao-arredondada /i/ e sua contraparte alongada 
ocorre1n no núc leo da s ílaba, circu1n-adjacente a todas as consoantes e a 
semi-consoante /w /. Pode1n ocorrer co1no único elemento da sílaba, isto é, 
e1n sílabas sern onset e coda. 
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[i] 

ja:ti 
tóntó:nia :ri 
wi:nali 

[i:] 

ati:tapa 
afi:pano 
uli:ma 
wi:napa.li 

H.L 

1-1 .L.L.H.L 

H .L.L 

L. H.L.L 

L. H.L.L 

L.H .L 

H .L.L.L 

'acende! (o fogo)' 

'ela está me lambendo' 

'fumac;a ' 

'mulher' 

'sal' 

'cera' 

'está fumac;ando' 

A vogal 1nédia baixa posterior arredondada lo/ e s·ua contraparte a­
longada ocorrem no núcleo da sílaba, circurry-adjacente a todas as consoan­
tes. Podern ocorrer como único elernento da sílaba, isto é, em sílabas sem 
onset e coda. ·Nao ocorre co1no vogal nuclear quando a sílaba contém um 
onset /w/, n1as ocorre quando o glide !ji está o onset. A situa9ao inversa se 

aplica quando os glides /w / e !ji estao e1n coda. 
[o] 
popu:ta 
kolü:nia:ri 
motü:motü:nali 
khaphi:pu.non 

[o:] 

ko:ka 
mo:topo:ka 
wi:rata 

H.L 

11.L.H.L 

H .L. L 

H .L 

L.H .L 

L.H.L.H .L 

L. H.L.H .L.L 

L. H .L.L 

'sooro' o 

'borboleta' 

'seco/esta seco' 

'redondo/ isso é redondo' 

'c inzas' 

'1ninha espingarda' 

'oalinha' o 

'rato' 

A vogal posterior alta arredondada /u/ e sua contraparte alongada 
ocorre1n no núcleo da s ílaba, circu1n-adjacente a todas as consoantes e ao 
glide !ji. Podern ocorrer como único ele1nento da sílaba, isto é, em sílabas 
sen1 onset e coda. 
[u] 
puw1:sa 
a:kuku 
mulu:la 
wajjulupi 

L. H .L 

H.L.L 

L.H .L 

H .L.L.L 

\ 

'mutum' (Crax globulosa) 

'cachorro do mato' 

'tatu canastra' 

'lobo guará' (Chrysocyon brachyurus) 
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[u:] 
tu:tfikari: 
ku:tfia:ri 
anu:se 
ulu:ma.ta 
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H.L.L.H 

H.L. H .L 

L.H.L 

L. H .L.L 

'pombo' 

'ele está amarrando' 

'balaio' 

'boi' 

Fonernas vocálicos em Sabane: 

e o 
a 

u 

*** 

A sílaba ern Sabane possui um núcléo vocálico obrigatório. Todas as 
consoantes podem ocupar a posiya9 de onset, enquanto a posiyao de coda é 
exclusiva aos glides, /j w/ e a consoante nasal /N I.Os tipos silábicos possí­
veis sao: 
/v/ [v], [v:] - . a:.n1 

. . . 
1:. pi.a:.r1 
o .ko:.ra 
u:.ma 

'mate-o! ' 

'ele ouve' 

'escorpiao amarelo' 

'capivara' 

/vX/, onde x=glide ou /n/-7 [vx], [v:x] 

/cv/ 

/cvX/ 

aj.me.ti 'piolho' 

a:j .po 'machado' 

u j .ki.ra. pi:. ta 'macaco-barrigudo' 

taküntepi 'pedayo' 

-7 [cv], [cv:] 

ki.ri:.wa 'casa' 

ta.ki:. pa 'sagüi' 

i.ru:.ti.a:.ri 'ele está comendo' 

i.tu:. pi.a:.ri 'ele está vomitando' 

[cvx], [cv:x] 
waj.Ji.ri 
ko.low.lu.i 
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*** 

PROCESSOS: há tres processos pós- lexicais con1uns e1n Sabane. Redu9ao 'e 
apaga1nento de vogais; inser9ao "de 'oclusiva g lotal e·ntre jun9ao de pala­
vras/inorfe1nas tenninados e in iciados erri vogais; e cópia de glide. A cdh­
soante oclusiva glotal (?] ocorre quando as palavras possue1n vogais fi'nais 
e iniciais se encontrando na fronteira de palavra. Dessa fonna , a fi1n de se 

evitar urn duplo ou triplo encontro vocálico, há a epéntese de [?],como ern 
(a). Quando a vogal fina l de urna palavra encontra a consoante inicial da 
palavra seguinte, nao ocorre a epentése (b ). No entanto, quando a sílaba 
final da palavra inicial tenn ina en1 gl ide, a epéntese tan1 bén1 nao ocorre ( c ). 
lsso indica que o processo evita sílabas sern onset, de u1na n1aneira geral e 
1nais especifican1ente evita hiatos. Essa tendencia é ta1nbén1 indicada e1n 

J 

e1n palavras co1n vogal inicial que tende1n a·ter u1na aspira9ao, embora nao 
ocorra e1n todos os infonnantes. A divisao entre as sílabas é indicada por 
pontos. 

(a) jow.la H.L 'faca' 
. . 

H.L.H.L 'está afiada' a:. pi.a:.r1 
. 1 ? . . 
JOW. a. a:. pi.a:.íl H.L.H.L.H.L 'a faca está afiada' 

(b) ka.pi:.ra L.H.L 'cuia' 

ko.mü:.na.li L.H .L.L 'está cheia' 

ka. pi:.ra.ko.mü:. na .li L.H.L.L.H.L.L 'a cuia está cheia' 

(e) . k h· ma.n. iw L.L.H 'menino' · 
. . . 

L.1-1.L.H.L 'ele está comendo' i.ru:.n.a:.n 
. kh· . . . ma.n. iw.1.ru:.n.a:.r1 L.L.1-1.L.H.L. H .L 'o menino está comendo' 

A consoante glotal aparece raramente e1n fi na is de palavra ( d), e1n­
bora sua ocorrencia seja opcional e destacada1nente ocorre e1n fa la enfática 
ou pausada. 
(d) nanu:? 'chicha' 

'flecha' 

Se a sílaba seguinte a u1na sílaba tónica contiver vogal /i/ e for se­

guida por u1na s ílaba contendo / 1/ ocorre e lisao da vogal [i]. Nesses casos, 

formar-se-á um encentro consonantal con1posto por (c+I]. 

/ninupiria/ 

/amupirenaeli/ 
· [ni.nu:.pt i.a] 

[a.mu:.pte.na.e.li] 
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'áoua' o 

'ele está com sono' 
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Quando o glide está na coda da sílaba e é seguido por u1na s ílaba sen1 
onset, ocorre ge1nina9ao do g lide. Pode tratar-se de u1n artificio para evitar 
sílabas sem onset, ress ilabificando o g lide da coda para o onset. Esse fenó-
meno fonético é 1nelhor percebido cotn o g lide [w]. No entanto, em fala 

enfática, a ge1n ina9ao do g lide [j] se 1nostra ta1nbém evidente. 

/apikatariawa/ 
/jowi/ 
/ tapawuluJ 
/wajulupi/ 
/nanajiku/ 
/ajowa/ 

[a.pi:.ka.ta.ri.aw.wa] 
[jow.wi] 
[ta.paw.wu.lu] 
[ waj.ju.lu. pi] 
[na.naj.ji.ku] 
[aj.jo.wa] 

'colher' 

'mel' 

'panela de barro' 

' o ato' 
b 

'pernilongo' 

'borrachudo' 

Há 1nuitas questoes e1n aberto para o prosseguimento da pesquisa, 
incluindo ü' estatuto dos tons, das vogais laringalizadas, dos processos fono­
lógicos e suas rela96es co1n a morfologia, etc. Essa apresenta9ao, bastante 
preliminar, serve apenas como primeira descri9ao da língua e nao <leve ser 
tomada, portanto, co1no definitiva. 

*** . 
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